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PORTUGUÊS

LEITURA E COMPREENSÃO DE TEXTOS VARIADOS 

Compreender e interpretar textos é essencial para que o objetivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explícita. Só 
depois de compreender o texto que é possível fazer a sua interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que está 
escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpretação é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do repertório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou visuais, 
isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar expressões, 
gestos e cores quando se trata de imagens.   

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um conceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada parágrafo, 

tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, adicione também pensamentos e inferências próprias às anotações.
2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhecidas.
3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fonte de referências e datas.
4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de opiniões.
5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, questões que esperam compreensão do texto aparecem com as seguintes 

expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de acordo com o autor... Já as questões que esperam interpretação do texto 
aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto que...; o texto permite deduzir que...; qual é a intenção do autor quando afirma 
que...

MODOS DE ORGANIZAÇÃO DO DISCURSO: DESCRITIVO, NARRATIVO, ARGUMENTATIVO, INJUNTIVO, EXPOSITIVO E 
DISSERTATIVO.  GÊNEROS DO DISCURSO: DEFINIÇÃO, RECONHECIMENTO DOS ELEMENTOS BÁSICOS

A partir da estrutura linguística, da função social e da finalidade de um texto, é possível identificar a qual tipo e gênero ele pertence. 
Antes, é preciso entender a diferença entre essas duas classificações.

Tipos textuais
A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e da finalidade do texto, ou seja, está relacionada ao modo como o texto se apre-

senta. A partir de sua função, é possível estabelecer um padrão específico para se fazer a enunciação. 
Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas características:

TEXTO NARRATIVO
Apresenta um enredo, com ações e relações entre personagens, que ocorre em determinados espaço e 
tempo. É contado por um narrador, e se estrutura da seguinte maneira: apresentação > desenvolvimento > 
clímax > desfecho 

TEXTO DISSERTATIVO-
ARGUMENTATIVO

Tem o objetivo de defender determinado ponto de vista, persuadindo o leitor a partir do uso de argumentos 
sólidos. Sua estrutura comum é: introdução > desenvolvimento > conclusão. 

TEXTO EXPOSITIVO Procura expor ideias, sem a necessidade de defender algum ponto de vista. Para isso, usa-se comparações, 
informações, definições, conceitualizações etc. A estrutura segue a do texto dissertativo-argumentativo.

TEXTO DESCRITIVO Expõe acontecimentos, lugares, pessoas, de modo que sua finalidade é descrever, ou seja, caracterizar algo 
ou alguém. Com isso, é um texto rico em adjetivos e em verbos de ligação.

TEXTO INJUNTIVO Oferece instruções, com o objetivo de orientar o leitor. Sua maior característica são os verbos no modo 
imperativo.
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Gêneros textuais
A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reconhecimento de certos padrões estruturais que se constituem a partir da 

função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu estilo não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia textual, podendo 
se apresentar com uma grande diversidade. Além disso, o padrão também pode sofrer modificações ao longo do tempo, assim como a 
própria língua e a comunicação, no geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:
• Artigo
• Bilhete
• Bula
• Carta
• Conto
• Crônica
• E-mail
• Lista
• Manual
• Notícia
• Poema
• Propaganda
• Receita culinária
• Resenha
• Seminário
Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um texto 

literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à finalidade e à 
função social de cada texto analisado. 

COERÊNCIA E PROGRESSÃO TEMÁTICA. COESÃO: REFERÊNCIA, SUBSTITUIÇÃO, ELIPSE E OUTRAS ESTRATÉGIAS. 

A coerência e a coesão são essenciais na escrita e na interpretação de textos. Ambos se referem à relação adequada entre os compo-
nentes do texto, de modo que são independentes entre si. Isso quer dizer que um texto pode estar coeso, porém incoerente, e vice-versa. 

Enquanto a coesão tem foco nas questões gramaticais, ou seja, ligação entre palavras, frases e parágrafos, a coerência diz respeito ao 
conteúdo, isto é, uma sequência lógica entre as ideias. 

Coesão
A coesão textual ocorre, normalmente, por meio do uso de conectivos (preposições, conjunções, advérbios). Ela pode ser obtida a 

partir da anáfora (retoma um componente) e da catáfora (antecipa um componente).
Confira, então, as principais regras que garantem a coesão textual:

REGRA CARACTERÍSTICAS EXEMPLOS

REFERÊNCIA

Pessoal (uso de pronomes pessoais ou possessivos) – 
anafórica
Demonstrativa (uso de pronomes demonstrativos e 
advérbios) – catafórica
Comparativa (uso de comparações por semelhanças)

João e Maria são crianças. Eles são irmãos.
Fiz todas as tarefas, exceto esta: colonização 
africana.
Mais um ano igual aos outros...

SUBSTITUIÇÃO Substituição de um termo por outro, para evitar 
repetição

Maria está triste. A menina está cansada de ficar 
em casa.

ELIPSE Omissão de um termo No quarto, apenas quatro ou cinco convidados. 
(omissão do verbo “haver”)

CONJUNÇÃO Conexão entre duas orações, estabelecendo relação 
entre elas

Eu queria ir ao cinema, mas estamos de 
quarentena.

COESÃO LEXICAL
Utilização de sinônimos, hiperônimos, nomes genéricos 
ou palavras que possuem sentido aproximado e 
pertencente a um mesmo grupo lexical.

A minha casa é clara. Os quartos, a sala e a 
cozinha têm janelas grandes.
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Coerência
Nesse caso, é importante conferir se a mensagem e a conexão 

de ideias fazem sentido, e seguem uma linha clara de raciocínio. 
Existem alguns conceitos básicos que ajudam a garantir a co-

erência. Veja quais são os principais princípios para um texto coe-
rente:

• Princípio da não contradição: não deve haver ideias contradi-
tórias em diferentes partes do texto. 

• Princípio da não tautologia: a ideia não deve estar redundan-
te, ainda que seja expressa com palavras diferentes.

• Princípio da relevância: as ideias devem se relacionar entre 
si, não sendo fragmentadas nem sem propósito para a argumenta-
ção.

• Princípio da continuidade temática: é preciso que o assunto 
tenha um seguimento em relação ao assunto tratado.

• Princípio da progressão semântica: inserir informações no-
vas, que sejam ordenadas de maneira adequada em relação à pro-
gressão de ideias.

Para atender a todos os princípios, alguns fatores são recomen-
dáveis para garantir a coerência textual, como amplo conhecimen-
to de mundo, isto é, a bagagem de informações que adquirimos ao 
longo da vida; inferências acerca do conhecimento de mundo do 
leitor; e informatividade, ou seja, conhecimentos ricos, interessan-
tes e pouco previsíveis.  

 CONECTIVOS: CLASSIFICAÇÃO, USO, EFEITOS DE SEN-
TIDO

CONECTORES1

Os conectores são, assim, palavras ou expressões que se utili-
zam para especificar as relações entre vários segmentos linguísticos 
de um texto - servem para associar as ideias e estabelecer ligações 
entre elas.

O uso correto de conectores permite uma maior coesão textual 
e envolve uma compreensão facilitada da globalidade do texto.

Os conectores pertencem a diversas classes de palavras - con-
junções (ou locuções conjuntivas) coordenativas e subordinativas, 
advérbios (ou locuções adverbiais), preposições (ou locuções pre-
positivas), expressões adjetivas ou até orações completas.

Tipos de Conectores
Adição - e, nem, pois, além disso, e ainda, não só…mas tam-

bém, como ainda, bem como…assim como, por um lado…por outro 
lado, depois, logo após, finalmente, em primeiro lugar, em segundo 
lugar, do mesmo modo, igualmente, de igual modo, da mesma ma-
neira, de igual maneira, de novo, novamente, também, primeira-
mente, da mesma forma, de igual forma, ultimamente, opostamen-
te, de modo oposto, de maneira oposta, por último…

Alternativa - ou, ou...ou, ora…ora, já...já, seja...seja, quer…
quer, talvez...talvez, não...nem, em alternativa…

Certeza / afirmação - certamente, é evidente que, com certeza, 
decerto, naturalmente, que, sem dúvida, sem dúvida que, de cer-
to, é óbvio que, evidentemente, obviamente, verdadeiramente, de 
verdade, verdadeiro, realmente, exato, exatamente, com exatidão…

Conformidade - consoante, conforme, segundo, como, de 
acordo com

1  Livro de Gramática "Saber Português Hoje - ensino secundário"

Comparação - como, também, conforme, tanto…quanto, tal 
como, assim como, bem como, pela mesma razão, de forma idênti-
ca, de forma similar…

Concessão - embora, conquanto, ainda que, mesmo que, mes-
mo quando, se bem que, apesar de, ainda assim, mesmo assim, por 
mais que, de qualquer forma, posto que, malgrado, não obstante, 
inobstante, em que pese, independentemente de…

Conclusão / síntese / resumo - pois, portanto, por conseguin-
te, assim, logo, enfim, concluindo, conclusivamente, em conclusão, 
em síntese, consequentemente, em consequência, por outras pala-
vras, ou seja, em resumo, ou melhor, pois, por isso, deste modo, em 
suma, sintetizando, finalizando…

Condição - se, caso, desde que, contanto que, exceto se, salvo 
se, a menos que, a não ser que, sem que, uma vez que (seguida de 
verbo no subjuntivo)

Confirmação - com efeito, efetivamente, na verdade, de fato, 
factualmente, verdade, verdadeiramente, óbvio, obviamente…

Consequência - pelo que, de modo que, de forma que, de ma-
neira que, de sorte que, de jeito que, daí que, tão… que, tal... que, 
tanto... que, tamanho... que, por tudo isso, consequentemente, por 
conseguinte, como consequência…

Dúvida - Talvez, possivelmente, provavelmente, é possível que, 
é provável que, porventura, quiçá, acaso, quem sabe, por certo…

Explicitação / particularização - quer isto dizer, isto (não) signi-
fica que, por outras palavras, isto é, por exemplo, ou seja, é o caso 
de, nomeadamente, em particular, a saber, entre outros, especifi-
camente…

Finalidade / intencionalidade - com o fim de, com intuito, para 
(que), a fim de (que), com o objetivo de, de forma a, com o fim / 
com o objetivo de / com o propósito de / com intuito de / com a 
intenção de, com o fito de, que, porque (= para que)…

Modo / forma / maneira - bem, mal, assim, depressa, devagar, 
melhor, pior, rapidamente, calmamente, facilmente e a maioria dos 
advérbios terminados em -mente, à toa, à vontade, às claras, às es-
curas, às pressas, à francesa, às escondidas, em silêncio, em vão, 
sem medo, de mansinho, ao vivo

Necessidade / obrigação - faz-se mister, é necessário que, faz-
-se urgente que, urge que, é preciso que, é dever, torna-se impres-
cindível que

Opinião - na minha opinião, a meu ver, em meu entender, pa-
rece-me que, estou em crer que…

Oposição / contraste - mas, porém, todavia, contudo, entre-
tanto, no entanto, senão (= mas sim) contrariamente, em vez de, ao 
invés de, pelo contrário, por oposição, oposto, opostamente, dou-
tro modo, ao contrário, não obstante, por outro lado…

Proporção / proporcionalidade - ao passo que, à medida que, 
à proporção que, quanto mais, tanto mais, enquanto

Reafirmação / confirmação / resumo - ou seja, ou melhor, ou 
antes, isto é, digo, por assim dizer, por outras palavras, com efeito, 
efetivamente, na verdade, de fato, de tato, em suma, em resumo, 
resumidamente…

Reformulação - quer dizer, mais corretamente, mais precisa-
mente, ou melhor, dito de outro modo, numa palavra, noutros ter-
mos, por outras palavras…

Razão / motivo / causa - porque, já que, visto que, uma vez 
que, porquanto, como (= porque), na medida em que, devido a, em 
virtude de, em razão de, em vista de, tendo em vista que, em face 
de, em decorrência de
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OPERAÇÕES COM CONJUNTOS

Conjunto dos números inteiros - z
O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C Z); o conjunto dos opos-

tos dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)

Subconjuntos:

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Z* Conjunto dos números inteiros não nulos

+ Z+ Conjunto dos números inteiros não negativos

* e + Z*+ Conjunto dos números inteiros positivos

- Z_ Conjunto dos números inteiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números inteiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 
• Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |. O módulo de 

qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.
• Números Opostos: dois números são opostos quando sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma distância da origem 

(zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0

Operações
• Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros positivos a ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a ideia de perder. 
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ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dis-
pensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode 
ser dispensado.

• Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma quan-
tidade de outra quantidade; temos duas quantidades e queremos 
saber quanto uma delas tem a mais que a outra; temos duas quan-
tidades e queremos saber quanto falta a uma delas para atingir a 
outra. A subtração é a operação inversa da adição. O sinal sempre 
será do maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, números, ..., 
entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o seu sinal inverti-
do, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: 
(FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCACIONAL – VUNESP) Para 

zelar pelos jovens internados e orientá-los a respeito do uso ade-
quado dos materiais em geral e dos recursos utilizados em ativida-
des educativas, bem como da preservação predial, realizou-se uma 
dinâmica elencando “atitudes positivas” e “atitudes negativas”, no 
entendimento dos elementos do grupo. Solicitou-se que cada um 
classificasse suas atitudes como positiva ou negativa, atribuindo 
(+4) pontos a cada atitude positiva e (-1) a cada atitude negativa. 
Se um jovem classificou como positiva apenas 20 das 50 atitudes 
anotadas, o total de pontos atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A

• Multiplicação: é uma adição de números/ fatores repetidos. 
Na multiplicação o produto dos números a e b, pode ser indicado 
por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as letras.

• Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro nú-
mero inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do dividendo 
pelo módulo do divisor.

 
ATENÇÃO:
1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é associativa 

e não tem a propriedade da existência do elemento neutro.
2) Não existe divisão por zero.
3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de zero, 

é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por zero é igual 
a zero.

Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito impor-
tante a REGRA DE SINAIS:

Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo.

Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre negativo.

Exemplo: 
(PREF.DE NITERÓI) Um estudante empilhou seus livros, obten-

do uma única pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses livros 
possui uma espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem 
espessura de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D

• Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é denominado a 
base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x ... x a , a é multi-
plicado por a n vezes. Tenha em mente que:

– Toda potência de base positiva é um número inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente par é um número 

inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um nú-

mero inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se a base 

e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = (–a)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se a 
base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 = (-a)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-se 
os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = -a e 
(+a)1 = +a

5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É igual 
a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

Conjunto dos números racionais – Q
Um número racional é o que pode ser escrito na forma n

m
, onde 

m e n são números inteiros, sendo que n deve ser diferente de zero. 
Frequentemente usamos m/n para significar a divisão de m por n. 
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N C Z C Q (N está contido em Z que está contido em Q)

Subconjuntos:

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Q* Conjunto dos números 
racionais não nulos

+ Q+
Conjunto dos números 
racionais não negativos

* e + Q*+
Conjunto dos números 

racionais positivos

- Q_ Conjunto dos números 
racionais não positivos

* e - Q*_ Conjunto dos números 
racionais negativos

Representação decimal 
Podemos representar um número racional, escrito na forma de fração, em número decimal. Para isso temos duas maneiras possíveis:
1º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, um número finito de algarismos. Decimais Exatos:

5
2

 = 0,4

2º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, infinitos algarismos (nem todos nulos), repetindo-se periodicamente Decimais 
Periódicos ou Dízimas Periódicas:

3
1

 = 0,333... 

Representação Fracionária 
É a operação inversa da anterior. Aqui temos duas maneiras possíveis:

1) Transformando o número decimal em uma fração numerador é o número decimal sem a vírgula e o denominador é composto pelo 
numeral 1, seguido de tantos zeros quantas forem as casas decimais do número decimal dado. 

Ex.:
0,035 = 35/1000

2) Através da fração geratriz. Aí temos o caso das dízimas periódicas que podem ser simples ou compostas.
– Simples: o seu período é composto por um mesmo número ou conjunto de números que se repeti infinitamente. 

Exemplos: 

Procedimento: para transformarmos uma dízima periódica simples em fração basta utilizarmos o dígito 9 no denominador para cada 
quantos dígitos tiver o período da dízima.

– Composta: quando a mesma apresenta um ante período que não se repete.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
Auxiliar de Serviços Administrativos 

ORIGEM E DADOS HISTÓRICOS DA REGIÃO DE 
CARUARU: OCUPAÇÃO E POVOAMENTO. CICLOS 

ECONÔMICOS NA EVOLUÇÃO DO MUNICÍPIO. 
EVOLUÇÃO POLÍTICO ADMINISTRATIVA: CRIAÇÃO, 

TRANSFORMAÇÃO DE DISTRITOS E VILAS AO LONGO 
DO TEMPO. SITUAÇÃO ATUAL DO MUNICÍPIO: 

POPULAÇÃO, ÁREA, ATIVIDADES ECONÔMICAS, 
LIMITES MUNICIPAIS, INSERÇÃO REGIONAL. 

SÍMBOLOS DA BANDEIRA DO MUNICÍPIO E SEUS 
SIGNIFICADOS, CONFORME INFORMAÇÕES DA 

PREFEITURA E DO IBGE

Inicialmente, na área em que Caruaru está estabelecida, viviam 
índios tapuias-cariris de diversas tribos, como os xucurus, karapotós 
e xocós. Até hoje, inclusive, o município possui várias localidades 
com nomes indígenas que reforçam essa presença: Caiucá, Itaúna, 
Xicuru, Murici, Juriti, Juá, Jiquiri, Trapiá, entre outros. Há também 
relatos de 1602 de um quilombo na mesma região. Existe ainda 
hoje, por exemplo, uma comunidade remanescente no distrito de 
Serra Verde, que está em processo de certificação na Fundação 
Cultural Palmares. Fala-se também de Carapotós, Zamba, Zumba, 
Brejo da Mulata e Guariba como áreas que possuem população 
majoritariamente negra há gerações.

O povoamento mais intenso de Caruaru começa, no entanto, 
no final do século XVII, com a chegada portuguesa dos Rodrigues de 
Sá. Depois de a fazenda da família passar por diversas gerações, suas 
terras chegam às mãos de um de seus herdeiros, José Rodrigues de 
Jesus, então com apenas 20 anos de idade. A partir daí, inicia-se um 
crescimento mais significativo do local.

A Fazenda Caruru, que, em 1781, ganhou a Capela de Nossa 
Senhora da Conceição erguida por José Rodrigues de Jesus em 
homenagem à sua irmã, era cortada pelo caminho das boiadas, 
passagem de grande movimentação de boiadeiros e viajantes. Com 
toda essa movimentação na Fazenda Caruru, já no início do século 
XIX, a fazenda foi-se transformando em movimentado arruado. 
A estratégica localização na passagem da rota agreste-sertão, 
especialmente para os vaqueiros e suas boiadas, mas também para 
os mascates e suas mercadorias, trouxe assíduos fregueses para 
uma incipiente feira organizada pelos moradores da fazenda e dos 
arredores.

Como afirma o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) no registro da Feira de Caruaru como Patrimônio 
Cultural e Imaterial do Brasil:

Caruaru é uma cidade que nasceu da feira, se expandiu e se 
consolidou junto com ela. Não há como separar uma da outra, 
tão dependentes entre si, que compõem um todo orgânico, 
numa verdadeira simbiose. (...) A Capela de Nossa Senhora da 
Conceição permitiu o surgimento de um pequeno comércio de rua, 

que inicialmente colocava à venda artigos de couro e alimentos. 
Além disso, a realização de festas religiosas, sobretudo as que 
homenageavam a padroeira, contribui para o crescimento da feira 
e, simultaneamente, o desenvolvimento da cidade. (...) Ao longo 
do século 20, com a acessibilidade reforçada pela estrada de ferro 
e, mais tarde, pelas rodovias estaduais e federais, Caruaru se 
transformou no polo comercial mais importante da região, posição 
mantida até os dias de hoje. (...) A pequena feira transformou a 
área central do povoado, agregando valores econômicos, sociais e 
culturais, estreitando cada vez mais a ligação da vida cotidiana do 
lugar com a Feira de Caruaru”.

Hoje, a Feira de Caruaru é a maior feira ao ar livre do mundo, 
composta por 14 feiras, sendo as principais a Feira Livre, a da 
Sulanca, a de Artesanato e a de Importados.

Dentre as inúmeras mudanças ocorridas ao longo das décadas, 
além das rodovias, a cidade recebeu uma ferrovia e, em paralelo, 
foram surgindo novos monumentos, prédios, igrejas, instituições 
de ensino, indústrias e diversos estabelecimentos comerciais, que 
potencializam a feira. Hoje, o município se destaca como um dos 
maiores centros de confecção do país com sua famosa Feira da 
Sulanca.

Por sua localização estratégica e por suprir as demandas de 
dezenas de municípios da região que vêm à cidade por conta de seu 
comércio, serviços médico-hospitalares, educação, gastronomia, 
equipamentos culturais e de lazer, Caruaru tornou-se um polo. 
Hoje, é a cidade que mais se destaca no interior de Pernambuco 
com um crescimento anual do PIB de 3.9%, acima, inclusive, do de 
Pernambuco e do Brasil. A economia pujante a fez ser reconhecida 
como a Capital do Agreste, uma verdadeira capital regional.

Culturalmente, o artesanato em barro ganhou ímpeto nas 
mãos do Mestre Vitalino, artesão ícone do Alto do Moura, bairro 
que se tornou um dos mais famosos da cidade pela produção de 
peças de arte figurativa que, em sua maioria, retratam o dia a dia da 
população da região. Caruaru torna-se também famosa e aplaudida 
a partir da erudição e da Literatura dos irmãos Condé, além de ser 
reconhecida como Capital do Forró pela sua famosa festa junina, 
um evento de proporções inacreditáveis, considerado o maior e 
melhor São João do mundo!

Caruaru destaca-se também no cenário de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (CT&I), sediando, desde 2014, o Armazém da Criatividade, 
único equipamento do Parque Tecnológico Porto Digital situado fora 
do Bairro do Recife e que fomenta na cidade a geração de novos 
negócios inovadores. Por tudo isso, Caruaru figura como umas 
das mais prósperas cidades de Pernambuco e da região Nordeste, 
registrando, inclusive, um dos melhores índices de qualidade de 
vida dentre as cidades brasileiras.
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Caruaru está a 130 km de Recife, capital de Pernambuco, e 
localizada no Agreste Central do estado e na região do Planalto da 
Borborema, com altitude média de 554 metros acima do nível do 
mar. Seu ponto urbano culminante é o Monte Bom Jesus, com 630 
metros de altitude, também um dos principais locais turísticos.

Com uma área territorial de 923 km², Caruaru tem como 
municípios limítrofes ao norte: Toritama, Taquaritinga do Norte, 
Vertentes e Frei Miguelinho; ao sul: Altinho e Agrestina; a leste: 
Bezerros e Riacho das Almas; e a oeste: São Caetano e Brejo da 
Madre de Deus.

O clima semiárido do município apresenta uma temperatura 
que, em geral, varia entre 17 °C e 32 °C. Ao norte do território, 
encontra-se a zona de domínio da caatinga xerófila, territorialmente 
maior e mais seca, e, ao sul do território, existem os brejos, onde 
as chuvas são mais frequentes, a vegetação mais exuberante e por 
onde passa o Rio Ipojuca.

Os meses de maior incidência de chuvas são junho e julho. Ao 
longo do ano, a pluviosidade é pouca com uma média anual de 540 
mm.

Caruaru abriga cerca de 365 mil habitantes e tem como principal 
atividade econômica o Comércio e Serviços, seguido da Indústria, 
com destaque para o setor de confecções. Caruaru representa a 
1ª economia das cidades do interior de Pernambuco e a 6ª maior 
economia do estado.

No Mapa do Turismo Brasileiro, é possível encontrar Caruaru 
na Região Turística de Serras e Artes de Pernambuco.

POPULAÇÃO

População no último censo 
[2022]

378.048 pessoas  

Densidade demográfica [2022] 409,52 habitante por 
quilômetro quadrado

 

TRABALHO E RENDIMENTO

Em 2021, o salário médio mensal era de 1,7 salários mínimos. 
A proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era 
de 23,12%. Na comparação com os outros municípios do estado, 
ocupava as posições 69 de 185 e 10 de 185, respectivamente. Já 
na comparação com cidades do país todo, ficava na posição 3962 
de 5570 e 1152 de 5570, respectivamente. Considerando domicílios 
com rendimentos mensais de até meio salário mínimo por pessoa, 
tinha 36,3% da população nessas condições, o que o colocava na 
posição 181 de 185 dentre as cidades do estado e na posição 3293 
de 5570 dentre as cidades do Brasil.

Salário médio mensal dos 
trabalhadores formais [2021]

1,7 salários mínimos  

Pessoal ocupado [2021] 85.395 pessoas  

População ocupada [2021] 23,12 %  

Percentual da população com 
rendimento nominal mensal 
per capita de até 1/2 salário 
mínimo [2010]

36,3 %

EDUCAÇÃO

Em 2010, a taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade era 
de 94,9%. Na comparação com outros municípios do estado, ficava 
na posição 152 de 185. Já na comparação com municípios de todo 
o país, ficava na posição 5043 de 5570. Em relação ao IDEB, no ano 
de 2021, o IDEB para os anos iniciais do ensino fundamental na rede 
pública era 5,4 e para os anos finais, de 5,2. Na comparação com 
outros municípios do estado, ficava nas posições 43 e 22 de 185. Já 
na comparação com municípios de todo o país, ficava nas posições 
2921 e 1327 de 5570.

Taxa de escolarização de 6 a 14 
anos de idade [2010]

94,9 %  

IDEB – Anos iniciais do ensino 
fundamental (Rede pública) 
[2021]

5,4  

IDEB – Anos finais do ensino 
fundamental (Rede pública) 
[2021]

5,2  

Matrículas no ensino 
fundamental [2021]

49.990 matrículas  

Matrículas no ensino médio 
[2021]

11.766 matrículas  

Docentes no ensino 
fundamental [2021]

2.108 docentes  

Docentes no ensino médio 
[2021]

714 docentes  

Número de estabelecimentos 
de ensino fundamental [2021]

198 escolas  

Número de estabelecimentos 
de ensino médio [2021]

38 escolas

 

ECONOMIA

Em 2021, o PIB per capita era de R$ 23.456,58. Na comparação 
com outros municípios do estado, ficava nas posições 14 de 185 
entre os municípios do estado e na 2776 de 5570 entre todos os 
municípios. Já o percentual de receitas externas em 2015 era de 
69,8%, o que o colocava na posição 173 de 185 entre os municípios 
do estado e na 4521 de 5570. Em 2017, o total de receitas realizadas 
foi de R$ 669.460,38 (x1000) e o total de despesas empenhadas foi 
de R$ 617.694,33 (x1000). Isso deixa o município nas posições 6 e 4 
de 185 entre os municípios do estado e na 131 e 122 de 5570 entre 
todos os municípios.
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PIB per capita [2021] 23.456,58 R$  

Percentual das receitas 
oriundas de fontes externas 
[2015]

69,8 %  

Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDHM) 
[2010]

0,677  

Total de receitas realizadas 
[2017]

669.460,38 R$ (×1000)  

Total de despesas empenhadas 
[2017]

617.694,33 R$ (×1000)

 

SAÚDE

A taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 13,17 para 
1.000 nascidos vivos. As internações devido a diarreias são de 55,5 
para cada 1.000 habitantes. Comparado com todos os municípios do 
estado, fica nas posições 84 de 185 e 28 de 185, respectivamente. 
Quando comparado a cidades do Brasil todo, essas posições são de 
2295 de 5570 e 977 de 5570, respectivamente.

Mortalidade Infantil [2022] 13,17 óbitos por mil nascidos 
vivos  

Internações por diarreia pelo 
SUS [2022]

55,5 internações por 100 mil 
habitantes  

Estabelecimentos de Saúde 
SUS [2009]

108 estabelecimentos

 

MEIO AMBIENTE

Apresenta 81,3% de domicílios com esgotamento sanitário 
adequado, 61,8% de domicílios urbanos em vias públicas com 
arborização e 3,4% de domicílios urbanos em vias públicas com 
urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação 
e meio-fio). Quando comparado com os outros municípios do estado, 
fica na posição 5 de 185, 103 de 185 e 111 de 185, respectivamente. 
Já quando comparado a outras cidades do Brasil, sua posição é 896 
de 5570, 3592 de 5570 e 3771 de 5570, respectivamente.

Área urbanizada [2019] 59,51 km²  

Esgotamento sanitário 
adequado [2010]

81,3 %  

Arborização de vias públicas 
[2010]

61,8 %  

Urbanização de vias públicas 
[2010]

3,4 %  

População exposta ao risco 
[2010] 

26.553 pessoas  

Bioma [2019] Caatinga;Mata Atlântica  

Sistema Costeiro-Marinho 
[2019]

Não pertence

 

TERRITÓRIO

Em 2022, a área do município era de 923,15 km², o que o coloca 
na posição 33 de 185 entre os municípios do estado e 1534 de 5570 
entre todos os municípios.

Área da unidade territorial 
[2022]

923,150 km²  

Hierarquia urbana [2018] Capital Regional B (2B)  

Região de Influência [2018] Arranjo Populacional do Recife/
PE - Metrópole (1C)  

Região intermediária [2021] Caruaru  

Região imediata [2021] Caruaru  

Mesorregião [2021] Agreste Pernambucano  

Microrregião [2021] Vale do Ipojuca 

CONHECIMENTOS BÁSICOS SOBRE ADMINISTRAÇÃO 
E ORGANIZAÇÃO. AS FUNÇÕES DE PLANEJAMENTO, 
ORGANIZAÇÃO, DIREÇÃO E CONTROLE: CONCEITOS, 
CARACTERÍSTICAS, FORMA DE DESENVOLVIMENTO 
NOS NÍVEIS ESTRATÉGICO, TÁTICO E OPERACIONAL. 

ESTRUTURAS ORGANIZACIONAIS: TIPOS, 
NATUREZA, FINALIDADES; CRITÉRIOS DE 

DEPARTAMENTALIZAÇÃO, TIPOS DE ATIVIDADES 
SEGUNDO OS ÓRGÃOS DA ESTRUTURA; NÍVEIS 

HIERÁRQUICOS.

ADMINISTRAÇÃO GERAL
Dentre tantas definições já apresentadas sobre o conceito de 

administração, podemos destacar que:

“Administração é um conjunto de atividades dirigidas à utili-
zação eficiente e eficaz dos recursos, no sentido de alcançar um ou 
mais objetivos ou metas organizacionais.”

Ou seja, a Administração vai muito além de apenar “cuidar de 
uma empresa”, como muitos imaginam, mas compreende a capa-
cidade de conseguir utilizar os recursos existentes (sejam eles: re-
cursos humanos, materiais, financeiros,…) para atingir os objetivos 
da empresa.

O conceito de administração representa uma governabilidade, 
gestão de uma empresa ou organização de forma que as ativida-
des sejam administradas com planejamento, organização, direção, 
e controle. 

O ato de administrar é trabalhar com e por intermédio de ou-
tras pessoas na busca de realizar objetivos da organização bem 
como de seus membros.

Montana e Charnov


